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O estudo abordado nesse trabalho foi 

direcionado ao reforço estrutural de 

pilares, utilizando cantoneiras e chapas 

de amarração de aço inoxidável. O 

objetivo deste estudo foi para ter um 

melhor entendimento sobre o 

comportamento estrutural de pilares 

reforçados com este tipo de reforço, 

tendo que levar em conta a contribuição 

do incremento de resistência pelos 

elementos metálicos, assim como pelo 

efeito de confinamento gerado no 

concreto. Este tipo de reforço não é 

normatizado no Brasil, e para o auxílio 

do estudo foi utilizado a norma europeia 

(EUROCODE 2) e estudos da 

bibliografia com diversos autores. Além 

do estudo de reforço utilizando 

cantoneiras de aço carbono, foi também 

utilizado estudado a viabilidade técnica 

sobre três tipos de aço inoxidável.  

Como ferramenta de auxílio para o 

estudo, foi utilizado o software 

ABAQUS (2001), onde foi criados 

modelos numéricos para gerar a 

simulação de estruturas sob 

carregamentos e condições de contornos 

definidas, até que foi atingido a ruptura 

destes modelos. Ao todo foram feitos 

dois modelos de calibração, para aferir 

o resultado do modelo numérico, 

comparando com resultados de ensaios 

experimentais, e quatro modelos 

numéricos para o estudo do reforço em 

si.  

Os modelos analíticos dos pilares 

reforçados com os elementos metálicos 

estudados foram, respectivamente, com 

os seguintes aços: aço carbono, aço 

austenítico, aço ferrítico e aço duplex.  

 

Além dos modelos numéricos também 

foi feito um estudo de cálculos 

analíticos, de autores como Campione 

(2012), e Li e Gong (2009), estes que 

propuseram fórmulas para o cálculo de 

pilar reforçado considerando o 

confinamento do concreto e o 

incremento de carga devido à 

resistencia axial das cantoneiras. 

Comparando os resultados analíticos 

com os modelos numéricos foi 

constatado, sob uma perspectiva de 

análise onde 10% é considerado um erro 

aceitável, um resultado satisfatório. Sob 

o ponto de vista técnico é possível 

reforçar pilares com aço inoxidável, 

porém há a questão econômica, que 

deve ser avaliado melhor em trabalhos 

futuros, porém, já se pode descartar a 

utilização do aço austenítico, pois é o 

aço mais caro, e ofereceu o menor 

incremento de resistência ao pilar. 
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